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Apêndice: construção da base de dados 

 

 

 

 

O processo de extração dos dados dos negócios relativos ao contrato DOL (sigla 

para o contrato de dólar futuro na BM&FBovespa) não ocorreu de forma trivial. Os 

mesmos encontram-se embutidos nos registros (log) produzidos pela plataforma de 

comunicação da BM&FBovespa com o mercado que é conhecida como FIX Protocol 

(Financial Information Exchange). 

Dentre as cerca de 10 milhões de linhas de um arquivo típico de um arquivo de log 

do FIX protocol, o primeiro passo foi a exclusão, por algoritmos computacionais, de todas 

as linhas que não continham informações relacionados ao contrato DOL. Em outras 

palavras, primeiramente excluímos linhas que eram relacionadas a ordens e negócios 

relacionadas a outros contratos, tais como de commodities, derivativos ligados a juros etc. 

Em conformidade com regras apresentadas no manual do FIX protocol, geramos séries de 

dados referentes a ordens e negócios, essas com dados de quantidades e preços.  

A parte da base de dados relacionada aos leilões continha, por outro lado e em 

primeiro lugar, a relação dos leilões com identificação de número, tipo (compra ou venda – 

no período amostral da base, todos os leilões foram de compra de dólar), taxa de corte, dia e 

horário de realização e dia de liquidação. Separadamente, havia uma lista de dias e o total 

liquidado neles. Assim, poder-se-ia ligar os dois grupos de dados via a variável “Data de 

liquidação” e apenas identificar a quantidade leiloada em um leilão se, nesse dia, ocorresse 

apenas um. 

Como esperado, a partir do primeiro dia do mês até aproximadamente 5 dias antes 

do término do mesmo, o contrato mais líquido de dólar futuro é o de primeiro vencimento. 

Assim, aproximadamente a 5 dias do final do mês, o contrato mais líquido passa a ser o de 

segundo vencimento. Uma implicação direta desse fato é que caso usássemos em cada mês 

apenas os dados relacionados ao contrato mais líquido teríamos um comportamento cíclico 

do tamanho da amostra – em última instância, com uma amostra pequena ao final do mês, 

cairíamos no mesmo problema que teríamos na ocasião de utilização de dados do spot. No 
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caso dos retornos, como estamos interessados em variações percentuais dos preços com 

relação a períodos de tempos muito curtos (1 minuto, 20 segundos), não haverá problemas 

relacionados à inclusão, nas mesmas estimações, de dados obtidos de contratos com 

vencimentos diferentes.  

Por fim, após reunir os dados da taxa de câmbio com os dados dos 474 leilões, o 

range de observações utilizado nas estimações compreendeu o período de 22 de maio de 

2009 a 20 de setembro de 2010. 
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